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Desafio para a
s u s t e n ta b i l i d a d e

Muitos ainda confundem sustentabilidade com defesa
do meio ambiente. Motivos para isso não faltam. Os
danos à natureza são frequentes e as consequências

desses crimes, devastadoras. Sustentabilidade é um desafio, tal-
vez o maior que a humanidade já tenha se colocado, porque se
trata de uma provocação à nossa capacidade de manter o equi-
líbrio em todas as frentes.

Conseguimos produzir sem po-
luir; consumir sem esgotar os re-
cursos naturais; lucrar sem explo-
rar a mão de obra?

Esses são os questionamentos
mais comuns do complexo emara-
nhado que significa viver sob a
chancela da sustentabilidade.

Saberemos ser socialmente jus-
tos e respeitosos com a diversida-
de cultural do planeta? Haja cam-
panha antirracismo para encarar
um desafio desses.

Mas, não devemos desistir. An-
tes mesmo de ser cunhado, o con-
ceito de sustentabilidade já movia
cientistas, pesquisadores, até mes-
mo aventureiros.

Agora que ele está cada vez mais
presente em nosso dia a dia, temos
é que seguir adiante.

D e s e n vo l v i m e n t o
em construção

O desenvolvimen-
to sustentável do
qual se originou a pa-
lavra sustentabilida-
de tem tudo a ver
com a melhoria do
nível de educação de
um povo.

Tanto que, em um
mundo no qual 781
milhões de adultos
não sabem ler, escre-
ver ou contar, segun-
do divulgou a Unes-
co, a lembrança do
quanto ainda há por
fazer deve ser incorporada ao coti-
diano de todos.

Nosso desenvolvimento está em
construção. Por isso mesmo, a
Unesco alinhou alfabetização e
desenvolvimento sustentável ao
registrar o Dia Internacional da
Alfabetização, em 8 de setembro
deste ano.

Da mensagem de Irina Bokova,
diretora-geral da organização, o
parágrafo a seguir sintetiza a im-
portância dessa relação:

“A alfabetização ajuda a reduzir
a pobreza e permite que as pessoas
consigam empregos e obtenham
maiores salários.”

“Trata-se de uma das mais efi-
cientes maneiras de melhorar a
saúde de mães e crianças, enten-
dendo prescrições médicas e ten-
do acesso a sistemas de saúde. As
vidas de mais de dois milhões de
crianças com menos de 5 anos de

idade foram salvas entre 1990 e
2009, graças a melhorias na edu-
cação para mulheres em idade re-
produtiva. A alfabetização facilita
o acesso ao conhecimento e de-
sencadeia um processo de empo-
deramento e autoestima que be-
neficia a todos. Essa energia, mul-
tiplicada por milhões de pessoas, é
essencial para o futuro das socie-
d a d e s.”

Os números assustam
O Censo de 2000 mapeou um

país com cerca de 16 milhões de
analfabetos absolutos e outros, em
torno de 30 milhões, de analfabe-
tos funcionais.

Esses ficaram pouco na escola,
mal sabendo escrever o próprio
nome, interpretar textos ou fazer
operações aritméticas básicas.

Já o Censo de 2010
revelou 3,8 milhões
de crianças e adoles-
centes, entre 4 e 17
anos de idade, fora da
escola.

A maior evasão se
concentra nas faixas
de 11 a 17 anos, com
mais de 2,2 milhões
de jovens que dei-
xam de estudar.

As vítimas do anal-
fabetismo na infân-
cia e na adolescência
são as mais vulnerá-
veis ao preconceito,
ao abuso, ao descaso

e à indiferença: negros, índios, me-
ninas, pobres (não necessaria-
mente nesta ordem).

E, se os números ainda assus-
tam, eles não podem nos paralisar.
Para que o Brasil atinja um desen-
volvimento sustentável compatí-
vel com o seu tamanho e ambi-
ções, é preciso investir na educa-
ção desde o bê-á-bá, seja para
crianças e jovens, seja para os
a d u l t o s.

Para tanto, dinheiro é pouco.
Planejamento, um bom modelo a
seguir, professores bem formados
e de bem com a profissão, regras
claras e vontade política para colo-
car tudo em prática podem aju-
d a r.

A alfabetização
facilita o acesso

ao conhecimento
e desencadeia

um processo de
e m p o d e ra m e n t o

e autoestima
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a todos
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A escola pública
que funciona
A fundação Lemann, entidade sem fins lucrativos cujo objetivo é con-

tribuir para melhorar o aprendizado dos alunos brasileiros, acaba de
divulgar o relatório “Excelência com Equidade”, disponível no site

fundacaolemann.org.br/novidades. O objetivo do estudo foi investigar as
práticas das escolas públicas que conseguem elevado desempenho para to-
dos os alunos, apesar de atenderem estudantes de baixo nível socioeconô-
mico. Como apontado na introdução do estudo, há grande correlação entre
o desempenho dos estudantes e o nível socioeconômico dos pais.

No entanto, correlação não é
causalidade nem condenação. A
escola pública de qualidade é a
arma mais poderosa contra a ar-
madilha intergeracional da po-
b re z a .

Além de atender a alunos de
baixo nível socioeconômico, a es-
cola tinha que apresentar Índice
de Desenvolvimento Educacional
(Ideb) de no mínimo 6 em 2011,
para uma média nacional das es-
colas públicas de 4,7, com 70%
dos alunos no nível adequado de
proficiência e com um máximo
de 5% no nível insuficiente.

O estudo identificou 215 escolas
que atenderam aos critérios, sen-
do 109 de Minas Gerais — po uco
mais, portanto, da metade.

O estudo identificou quatro
práticas comuns às escolas que
funcionam: definir metas e ter
claro o que se quer alcançar;
acompanhar de perto, e conti-
nuamente, o aprendizado dos
alunos; usar dados sobre o apren-
dizado para embasar ações peda-
gógicas; e fazer da escola um am-
biente agradável e propício ao
a p re n d i z a d o.

Além dessas práticas, o estudo
notou que a forma de implantá-
las era importante para o suces-
s o.

As escolas que funcionam con-
seguiram criar um fluxo aberto e
transparente de informações, im-
plantaram mudanças respeitando
o conhecimento e a experiência
dos professores, além de criarem
estratégia para mobilizar outros
atores da comunidade com o ob-
jetivo de aumentar o sucesso es-
colar dos alunos.

Recente estudo dos pesquisa-
dores da Universidade Harvard
(EUA) Will Dubbie e Roland
Fryer analisou as práticas das es-
colas que funcionam na cidade de
Nova Iorque.

Foi um trabalho de pesquisa
muito detalhado, que envolveu
longas entrevistas com diretores,
professores e alunos, além da fil-
magem de muitas horas de aulas.

Um elemento muito importan-
te no estudo é que havia forte va-
riabilidade de opções e estraté-
gias pedagógicas entre as escolas.

Um primeiro resultado, padrão
nessa literatura, foi que maior
oferta de recursos — gasto por
aluno, menor número de alunos
em sala de aula, ou maior parcela

de professores com pós-gradua-
ção — não tem impacto sobre o
desempenho dos alunos, ou,
quando tem, é na direção inversa:
mais recursos reduzem o desem-
penho dos alunos!

Diferentemente, cinco práticas,
que há mais de 40 anos são iden-
tificadas como eficazes por estu-
dos qualitativos, apresentaram
fortíssimo impacto positivo sobre
o desempenho dos alunos: feed-
back constante para professores;
usar dados e resultados de avalia-

ções para guiar ensino; tutoria ex-
tra-aula intensiva para alunos;
aumento do número de horas-au-
la; expectativas altas quanto à dis-
ciplina e ao comportamento.

Apesar de algumas diferenças,
há muitas similaridades entre a lis-
ta do estudo da Fundação Lemann
e os resultados de Dubbie e Fryer.

Sabemos, portanto, que é possí-
vel quebrar a armadilha interge-
racional da pobreza e sabemos o
que fazer para que escolas funcio-
nem.

O próximo passo é saber o que
precisamos fazer para que todas
as escolas das redes públicas de
ensino copiem essas práticas.

Já sabemos quais práticas são eficazes
no ensino, agora é preciso que sejam

adotadas pela rede pública
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